










PREFÁCIO AOS ESTUDOS GALEGO-BRASILEIROS NA UERJ 

Maria do Amparo Tavares Maleval 

Este quarto volume da série Estudos Galego-Brasileiros, como os números 
anteriores, acolhe estudos sobre a língua, a literatura e a identidade na Caliza e 
no Brasil, inscritos no ambito do Projeto de Coopera<_;:áo Internacional entre a 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e a Universidade da Corunha 
(UDC). 

Para a apresenta<_;:áo dos textos dos colegas da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro aqui reunidos, buscarei guiar-me pela ordem cronológica dos au­
tores e/ou obras neles analisados. Assim, come<_;:arei pelo meu próprio, que trata 
de "Eloquencias identitárias: do patrono de Galicia ao defensor dos índios no 
Brasil". 

Quando se fala de Santiago de Compostela, capital da Galicia, a associa­
<_;:áo que de imediato se impóe é a da peregrina<_;:áo ao túmulo do Apóstolo Tiago 
Maior, que acredita-se estar sob o altar-mor da basílica jacobeia. O Apóstolo, 
além de ser o patrono local - como de resto o próprio nome da cidade referenda, 
o é também náo só da Galicia, mas de toda a Espanha. E transformou-se nesse 
símbolo por ter, segundo a tradi<_;:áo, sido o evangelizador da regiáo. A partir da 
observa<_ráo desse dado, procedemos a reflexáo sobre outros que, como Tiago, 
através da prédica se tornaram emblemáticos das localidades onde a exerceram. 
Escolhemos, entáo, Santo Antonio de Pádua - que como tal é conhecido, ape­
sar de ser natural de Lisboa - e o Padre Antonio Vieira, também portugues de 
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origem mas que notabilizou-se como defensor dos índios no Brasil, ao lado de 

outras causas que abrac_rou, e cuja obra é estudada nas literaturas de Portugal e do 
Brasil colonial. E nos debruc_raremos sobre a ars praedicandi que os identifica e 

aproxima. 

O texto de Roberto Acízelo de Souza, intitulado "O 'caso' Teresa Mar­
garida da Silva e Orta, ou a propósito da distancia entre boas letras e literatura", 
resgata e acrescenta novo enfoque a tradic_ráo crítica sobre o romance dessa autora, 
Aventuras de Diófones, de 1752. Mostra como os primeiros estudos orientaram-se 
por urna perspectiva historicista e nacionalista, objetivando demonstrar a pri­
mazia da obra na fundac_ráo do romance nacional, bem como a nacionalidade 
brasileira, e náo portuguesa, de sua autora. E como, mais recentemente, a crítica 
feminista tenta valorizá-la e resgatá-la de um esquecimento que teria sido deter­
minado por preconceitos de genero. A contribuic_ráo de Roberto Acízelo de Souza 
é no sentido de que o romance em foco pode ser lido em outra chave: como um 
produto das boas letras, por isso inteiramente desconectado da tradic_ráo inaugu­
rada pelo romance romantico, este sim propriamente inscrito nos quadros da 
literatura. 

Carmem Lúcia Negreiros de Figueiredo, em "Ecos de folhetim, imagens 
de cultura: Lima Barreta e o romance", analisa a mediac_ráo entre romance, im­
prensa e folhetim como urna complexa experiencia cultural brasileira. E o faz 
a partir do diálogo que a obra do escritor Afonso Henriques de Lima Barreta 
(1881-1922) realiza, nas primeiras décadas do século XX, com aspectos gerais do 
romance romantico e os processos sociais de modernizac_ráo. 

O estudo de Claudia Amorim, "Nos arredores de si e das vias urbanas: 

Otero Pedrayo e Joáo do Rio - rasuras identitárias na cidade grande", estabelece 
urna comparac_ráo da visáo da cidade que se inscreve no livro de cronicas A alma 
encantadora das ruas, de Joáo do Rio, jornalista carioca, e no romance Arredor de 
si, de Otero Pedrayo, escritor galego. Demonstra que nas duas obras, escritas no 

primeiro decenio do século XX, o cotidiano da cidade grande é desencadeador 
de urna reflexáo sobre a inserc_ráo do sujeito num mundo em constante transfor­

mac_ráo. 

Maria Teresa Gonc_ralves Pereira, em "Barca de Gleyre, de Monteiro Loba­
to: a genese da literatura infantil brasileira", aborda a importante obra que reúne 
as cartas de Monteiro Lobato a Godofredo Rangel durante 40 anos - de 1903 a 

----
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1948. Atém-se, dentre os variados temas que a Barca de Gleire contempla, aspas­
sagens relacionadas a literatura infantil - suas origens, as influencias na vida do 
escritor, bem como a gratificas:áo pessoal e o reconhecimento público. E destaca 
o papel fundacional de Lobato, inaugurando um novo percurso nos caminhos da 
pradu<;áo literária para crians:as e jovens, que instiga o pensamento autónomo e 
que constrói urna identidade. Acentua, nas Cartas, a temática e linguagem essen­
cialmente brasileiras. 

O trabalho de José Luís Jobim estabelece urna reflexáo sobre "O original 

e o próprio, o derivado e o impróprio: Mário de Andrade e as teorizas:óes sobre 
tracas e transferencias literárias e culturais". Objetiva analisar as teorías sobre tra­
cas e transferencias literárias e culturais na correspondencia de Mário de Andrade 
(1920-1928) em urna perspectiva comparada com o modo como estas questóes 
se configuraram no mundo lusobrasileira, sob diferentes condi<;óes e usando ter­
mos diferentes (como "original", "imita<;áo" etc). 

O artigo de lremar Maciel de Brito, intitulado "Jogos do teatro contem­
poraneo em textos galegas e brasileiras", realiza urna leitura comparada dos jogos 
teatrais na cria<;áo do discurso dos personagens em textos galegas e brasileiras. 
Ten do por corpus "Historia de María atrapada'', do galega Roberto Salgueira, e 
o texto brasileiro ''As mos:as", de Isabel Camara, busca discutir elementos da pós­

modernidade presentes nessas obras. 

O texto de Délia Cambeiro, intitulado "Dos confins das rias galegas as 

paisagens urbanas", empreende urna leitura da poesia de Reynaldo Valinho Alva­
rez a partir dessa temática - da paisagem urbana. Esta constituí urna das vertentes 
da poesía desse poeta de ascendencia galega, premiado e traduzido internacional­
mente, cujas memórias da ancestralidade se transformam em subterfugios para 
a reflexáo sobre a existencia, o destino do homem e a sua condi<;áo. O objetivo 
desse artigo é fazer urna leitura da representa<;áo da cidade em algumas das suas 
poesías, marcadas estética e eticamente pela tradi<;áo e memória galegas. 

E José Carlos de Azeredo discorre sobre "O verbo nos dicionários: o caso 

das constru<;óes nominais". Partindo do pressuposto de que um dos tras:os que 
particularizam as línguas ramanicas na família indo-européia é a abundancia dos 
chamados 'verbos pranominais' (queixar-se, comprometer-se, importar-se, revelar­

se), destaca, no entanto, que a uniformidade implicada por esta designa<;áo só 
existe na superfície. E que os dicionaristas, escudados na complexidade mesma 




